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Objetivo: Relatar a experiência vivenciada no estágio supervisionado frente às ações 

educativas com mulheres indígenas a respeito do câncer de mama e colo uterino.  Método: 

Trata-se de um estudo descritivo na modalidade de relato de experiência vivenciado no estágio 

curricular de pós-graduação em Saúde Pública com ênfase na Saúde Indígena e Estratégia na 

Saúde da Família de uma Instituição de Pós-Graduação de Manaus no período entre março a 

abril de 2019. A descrição orienta-se por uma observação direta dos autores por meio de 

palestra, dinâmica, teatro, exposição de material educativo. As participantes foram mulheres 

com idade entre 18 a 39 anos pertencentes à etnia Sateré Mawé. Resultados: O primeiro 

contato, realizou-se uma observação sobre o perfil epidemiológico e demográfico das mulheres 

da tribo, a fim de criar subsídio para uma melhor compreensão sobre os fatores de risco. O 

segundo contato, ocorreu na forma de palestra e teatro, onde foi criado um cenário privativo 

para as mulheres se sentirem à vontade utilizando materiais educativos como peças anatômicas 

de mama e útero. Neste momento, observou-se que as mulheres tinham conhecimentos básicos 

sobre prevenção, cura e tratamento, porém tinham curiosidade sobre a técnica do autoexame 

que foi demonstrada pelas estudantes. Por fim, o último contato, foi possível observar que as 

formas de prevenção e tratamento das doenças entre elas são muito influenciadas pela 

interculturalidade e intermedicalidade. Conclusão: Contudo, essas ações trazem mudanças e 

quebra de paradigmas proporcionando um pensamento crítico entre os saberes indígenas e 

biomédicos. Contribuições e Implicações para enfermagem: Essa ação proporcionou 

momento de reflexão crítica sobre a conduta do enfermeiro no campo da saúde pública, 

possibilitando de maneira significativa uma “práxis” transformadora que possa gerar mudanças 

na qualidade de vida da população.  
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